
APRESENTAÇÃO FINAL

CBMDF Lab



Quem somos 

Daniel Salomão Frazão Cardoso 
Tenente-Coronel do CBMDF

Tassiana Souza de Araújo
Capitã do CBMDF

Bruna de Melo Coelho
Major do CBMDF

Letícia de Paula Zimer 
Alcântara
1º Tenente do CBMDF



De onde 
partimos?



O contexto do problema

Sobrecarga no 
serviço público no 

combate ao incêndio 
florestal (falta de 

recursos)

Dificuldade de 
comunicação com a 

população local

Dificuldade de integração 
entre órgãos 
responsáveis pela 
prevenção a incêndios 
florestais

Risco à segurança e 
à saúde e prejuízos 
econômicos para a 

população

Ações de prevenção 
não são feitas de 

forma estratégica, 
baseada em dados

As ações de 
prevenção não 
chegam a toda 

população



Problema 

Como poderíamos transformar os moradores de 
chácaras no entorno da FLONA de Brasília em agentes 
ativos de prevenção, monitoramento e resposta inicial 
a incêndios florestais, reduzindo significativamente a 

frequência e a gravidade das ocorrências?



Quando?
Abril/2026

Quem?
102 questionados e 4 entrevistados entre Chacareiros, militares do 
CBMDF (GPRAM e GPCIV), ICMBio e SEMA.

Onde?
Remotamente

Ida a campo
Como foi?

Como?
Entrevistas remotas gravadas e analisadas



Pesquisa

O campo iniciou-se em abril de 2026, no CBMDF, ICMBio e SEMA, além de moradores da região de Currais, no 
entorno da FLONA de Brasília/DF. Através de entrevistas remotas e questionário pelo Google Forms), foram 
entrevistadas 4 pessoas e 102 responderam ao formulário.. As principais sacadas foram as seguintes:

Sacada 1

Não conseguimos medir se as 
ações preventivas estão 

funcionando. 

Sacada 2

 A comunicação com 
moradores é limitada e pouco 
acionável 

Sacada 3

O problema não é só o 
incêndio!

É a desconexão entre dados, 
instituições e comportamento 

humano



Como podemos transformar dados sobre risco de incêndio em comunicação simples, 
acionável e comportamentalmente eficaz para engajar moradores da FLONA na 
prevenção de incêndios florestais? 

Um canal do Whatsapp integrado com dados de incêndios e área de risco para que os 
moradores da região da FLONA de Brasília possam receber orientações de prevenção, de áreas 

de risco e se tornem agentes ativos nas ações de prevenção a incêndios florestais. 

Solução



O PROTÓTIPO
Canal do Whatsapp para compartilhamento de orientações de prevenção a 
incêndios florestais. Foram testados formatos (vídeo, áudio e imagem) e horários 
diferentes de mensagens.

Protótipo

PÚBLICO-ALVO
Moradores da Região de 
Currais



Protótipo
principais descobertas/aprendizados

Engajamento em grupo de 
Whatsapp foi baixo, o que 

pode indicar que a 
ferramenta não seja tão 

efetiva na comunicação com 
a comunidade.

As orientações dadas 
presencialmente tendem a 

atender melhor a 
população, embora 

demandem maior logística, 
como reserva de espaço 

para capacitação e 
disponibilidade de pessoal, 

além de alcance apenas 
local.

Houve a mudança do 
líder comunitário 

durante o projeto, o que 
pode ter influenciado no 

engajamento da 
comunidade no grupo.

! ! !

A amostra foi pequena e 
pode não ter sido 

representativa pensando 
em escalar o projeto 

nível DF

!



Próximos Passos
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